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D DAISE LISBOA o desenhista Mauricio 

de Sousa não tem do que 

se queixar. O bom humor que 

marca a personalidade de seus 200 

personagens e enriquecem suas histórias 

fazem parte do seu cotidiano e do seu 

modo de ser. Artista por natureza, 

conseguiu mostrar e dividir 

com o Brasil e o mundo as 

maravilhas que a imaginação 

lhe proporcionou. 
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De repórter policial 
a desenhista na 
" Fo lha de São 
Pau lo", onde tudo 
começou 

Com mais de 45 anos de 
profi ssão, a sati sfação de 
agradar ao pClbli co - infantil e 
adulto - deixa o arti sta 
orgulhoso. A tiragem de suas 
rev istas, editadas pela Editora 
Globo, é de cerca de dois 

milhões de 
exempl ares por 
mês e 
corresponde a 
70% do mercado 
editori al infantil 
de quadrinhos. 
O site 
www.monica.com.br 

é visitado por 
cerca de 1 
milhão de pay 
per view por dia, 
pClbli co 
composto por 
cri anças e 
adultos, que 
navegam no 
mundo virtual da 
Turma da 
Mônica. 
"Qua lquer 
avanço para 
desenvolver a 
arte é mais uma 
ferramenta que 
não pode ser 
desperdi çada. 
Não podemos ter 
preconceitos se a 
tecnologia está 
aí para nos 
ajudar", expli ca 
o desenhista 
referi ndo-se à 
informati zação 
da arte. 

Segundo Mauricio, ele e sua 
equipe riun ca fi ca ram parados 
nesses anos todos. "Estamos 
sempre nos inserindo nas mais 
diversas mídias, utilizando os 
recursos tecnológicos 
disponíveis no mercado. Temos 

de estar na i nternet e nos jogos, 
corno estamos, somando tudo 
às revi stas, livros e nossas 
demais atividades", ressa lta. 

Enfrentando a 
competição 
De acord o com o desenh ista, 
no início dos anos 60 a 
Disney tinha presença 
"pesada" e quase que 
excl usiva nás bancas. 
Experi ências de desenhistas 
bras ileiros, rea li zadas na 
década de 50, não tinham 
v ingado, não só por motivos 
econômi cos mas porque 
durante esse período 
desenvo lvia-se uma campanha 
ac irrada contra as históri as em 
quadrinhos no País. 
Quem quiser saber mais 
detalhes desse tempo difíci I 
para os arti stas bras i lei ros 
pode conhecê-lo no recém­
lançado li vro da Companhia 
das Letras, A guerra dos 
quadrinhos, de Gonça lo 
JClnior. "Mas em 1960, alheio à 
guerra entre os prós e os 
contras quadrinhos, eu já 
estava com um ano de 
publi cação de tiras diári as na 
Fo lha da Manhã, hoje Folha 
de São Paulo". Foi lá que 
comecei minha ca rreira de 
desenhista. 
"Quando cheguei à redação 
da Fo lha de São Paulo, queria 
mais era desenhar. M as não 
consegui vaga". Sugeriram que 
ele deveri a fazer outra coi sa 
qualquer no jorn al, na 
redação. "Ass im me tornei 
repórter po licial. Era a vaga 
que hav ia para mim. M as o 
que eu queri a mesmo era ser 
desenhista. E na oportunid ade 
que apareceu, depo is de 
alguns anos, tirei a capa e o 

DF LET RAS 



chapéu de repórter 
e me torn ei o que 
sou hoje." 
Naquele mesmo 
ano, 1960, 
Mauricio de Sousa 
ace itou um convite 
da então Ed itora 
Outubro, feita pelo 
diretor de arte 
Jayme Cortez, para 
lançar uma revi sta 
mensa l chamada 
" Bidu ", que 
infe li zmente 
chegou somente 
até a 6" edição. 
" Eu não tinha 
estrutura para 
escrever, desenhar, 
arte- finali za r uma 
rev ista por mês, 
sendo, ainda, repórter po lic ial 
nas horas norm ais do dia." 
Não obstante, as t iras no jornal 
começavam a fazer bonito, a 
se torn ar popul ares, com os 
novos personagens. "Mas 
ainda rendi am pouco quando 
publi ca das num só jornal", 
justifi cou . 

Os novos talentos nunca devem deixar de ir 
em busca de seus sonhos. Leiam e estudem bastante 

e corram atrás de seus ideais 

Foi nessa época que passou à 
fase seguinte do seu plano de 
expansão do material. "Criei 
um sistema de redistribuição 
que permitia que a tira 
publicada na Folha também 
pudesse ser publicada em 
jornais de outras capita is ou 
grandes cidades do interior. 

Ao mesmo tempo inic iei a 
contratação de artistas para 
comporem uma equipe que 
me permitiria aumentar e 
divers ificar a produção de 
historietas". Durante toda a 
década de 60, trabalhou com 
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Mauricio de Sousa e suutilllil ,1It1l1im 

jornéli s de todo () P,lís, 

oferecendo tiras d i,lrias e 
páginas tabló ides pJra 
sup lementos semanilis. 

A equipe chegou a atingir 
mai s de 300 jornais durilnte 

esse período, vencendo, 
assim, c1i ve rsJs bJrreirJ'> que 

impediam personJgens 
brasi lei ros de serem aceito, 

por jornélis e pelo pliblico 
diferenci<lClo de, préltic<lmenlE:', 
todos os estados do BrJsil. 

A si mpati a elos personJgel1s, o 
jeito ele eles se comUl1iCarelll 
com o pLlbl ico 

(princ ipJlmente cri<lll',lsl. () 
cu icl aelo com os temas, COI1l o 
conteliclo, COIll a arte 
Jjuel él ram nessa receptivid,lde . 
Se nos primeiros anos da 
década de 60 Mélurício Jinda 

1ll,1111Iest,lçües 

precollceituosélS lontrJ 

"lIJ lorma de 
cOI1lUnicd,i'io por meio 
de qU<ldnnhos, (om () 

passar dos anos essas 
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res i<;tências e açôes for,l l11 
diminuindo até alca nça r um,l 

rl' I,H,.1o de recepti vidade l' P,l Z 
junto aos pcl is, professo res e 
autor idades. 

"Por esse tempo o co lega 
Z iraldo tJmbém pcl rti c ipoll 
desse mov i mento de 

afirm dç.1o da hi stóri ,l em 
quadrinhos junto ao pClbli co 
bras il eiro com seu sensac ional 
Pererê" . Sua rev ista, como a 

de Mauri c io, a rev ista "B idu ", 
fo i I,JIlça dJ em 1960. Circu lou 

du rJ nte qu atro anos e marcou 
época pela proposta e 
ori gi na I i da de. 
"Por tudo isso, vocês vêem 
que não fo i t50 f<'lc i I empl acar 
personJgens brasi leiros e 

mantê- los popul ares l' 

queridos", destclcd Mauri c io. 
"ReJ lmente houve muito 
preparo, trabalho e cuidado 
pJ ra que as hi stóri Js se 
manti vessem atrJentes e 

chegassem até hoje com a 
Illesma recepti v idade de 
sempre", consideril. 
Diante disso, Mauricio de Sousa 

acredita que a capac idilde de 

São mais de 200 personagens, entre eles: 

•·d . o primeiro personagem de Mauricio de 

Sousa, criado em 1959 

a. Dorinha e Bloguinho 
foram criados em 2004, tendo suas primeiras edições 

publicadas em: Dorinha (novembro de 2004) , Bloguinho 

(novembro de 2004) e Luca (dezembro de 2004) 
.. 

DJln a : 1959 

njinho: 1960 e apareceu pela primeira vez 

na tira n° 452 do Cebolinha, que era publicada em 

jornais 

otalhão: 1962 

Tina: 1964 

Titi: 1970 

Capitão Feio: criado em 1972 e 

apareceu pela primeira vez na revista Mônica n° 31 

Aninha: 1987 

Do Contra: abril de 1994 

Marina: setembro de 1994 e 

apareceu pela primeira vez em janeiro de 

1995, na revista Mônica n° 97 

.. 



criação dos brasi leiros não foge 

à regra. "Vejo que com estímulo, 
condições e liberdade, qualquer 

ser humano pode ser bastante 
criativo" . Para os novos talentos 
incentiva a nunca deixarem de 
ir em busca de seus sonhos, ler 
e estudar bastante. "Há mu itos 

talentos novos surgindo e, com 
certeza, teremos artistas 
bri Ihantes no futuro", diz, 
otimista. 

Perfil dos personagens 
Os 200 personagens não foram 
inventados. "Apenas observei e 

co loquei nos personagens 
ca racterísti cas de seus 

"insp iradores". Todos 
conhecem uma Mõnica, 
uma Magali , um 
Casc50, ou têm um 

cachorrinho parec ido 
com o Bidu" . Ass im fo i 

cr iando os personagens. 
Nos primei ros anos 

. eles baseavélm-se 
em observações. 
O Cebo linhél era 

Mônic a 

um garoto que andava por 

perto de minha casa, durante a 
minha infância. Foi meu pai 

I quem lhe deu esse. nome, por 
causa do cabelo espetado. Ele 

era amigo do Casc50, que 
também ex ist iu e inspirou o 
person agem. Franjinha era um 
sobrinho meu, que morava em 
Bauru; Chico Bento era um tio­

avô que não cheguei a 
con hecer, mas me inspirou 
porque minha avó me contava 
mui tas históri as dele. A maioria 

Mônica é o personagem mais conhecido de Mau ricio 

de Sousa. Representa uma menina forte , decidida, que 

não leva desaforo para casa mas, ao mesmo tempo, tem 

momentos de femin ilidade e poesia. Mora com os pais, e vive 

dos personagens foi baseada 

em gente que existiu, que me 
passou algo. 

No caso das men inas, fu i para 
casa e comecei a prestar 

atenção nas minhas fi lhas. E lá 
estava a Mariângela, minha 
primeira filha, brinca ndo com a 

Mônica, que arrastava um 
coe lho pela casa tentando 
bater na Magali, que comia 
uma melancia inteira. Então, 

cr iei os personagens baseados 
nas meninas. Fiz uma 

car icatura psicológica e deu 
certo. 

"Primeiro foi a Mõnica, depois 
veio a Magali e a Mariângela 
virou a Maria Cebolinha. Ainda 
inspirado nos meus fi lhos, criei a 

Marina, a desenhista da 
turminha, o Mauro, 

que é o Nimbus, e o 

para baixo e para cima agarrada a um coelho de pelúcia. É esse coelho, que ela trata com 

todo o carinho, que serve de "arma" contra os meninos. Principalmente Cebolinha e Cascão, 

que não param de "aprontar" com ela. Mauricio criou Mônica em 1963, inspirado em sua 

f ilha, que tem o mesmo nome. No início, saía nas tiras do Cebolinha e nos jornais. Depois 

começou a roubar a cena e ganhou sua revista própria, em 1970. Hoje, além dos quadrinhos 

- onde aparece na história como líder imbatível e dona absoluta da rua - Mônica é estrela de 

cinema e teatro, faz propaganda de vários produtos e campanhas educativas e comerciais de 

tevê. Estrela mais versátil, impossível. 
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.J.J Estamos sempre nos inserindo nas mais 

diversas mídias, utilizando os recursos tecnológicos 

disponíveis no mercado. Temos de estar na internet e 
nos jogos para atingir a massa )) 

MJuricinho, o l)o ContrL1. O, 
meu, outro, lilho, em breve 

também l'slarJO n,lS hi,tórias: as 
gêmeas Vancla e Va léria, 
Maurício e o M,lrcelinho, que 
será o 'cert inho' . Tem os novos 

iJerson.1gens, que já f,lzem parte 
da TurmJ: Dorinha, uma menina 

cega; Blogu inho, quc (ala o 
'i nternetês' - linguagem da 
internei - ; e Luca, um menino 
cJdeirante que é iJ do Herbert 

• ViannJ, cios ParJIJmJs, e 

também é chamado de Da Roda 
pelos am·igos". 

Deficiência e eficiência 
Pessoas iJOI"tJdoras de 
clefi ciênc iJ nJO eslão fora do 
universo v iv ido pelo 
desenhista, tanto que, com a 
Dorinha, deficiente v isual , 
mostra a sens ib i lidade do 

cartu nista iJarJ com problemas 
soc iJis. 
P,HCI MCluric io de SOUSCI, é uma 
ve lh Cl idéiCl cri ar personClgens 
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COIll algum tipo de deficiênc ia. 
"Seri i1 (é) um bom exercíc io cle 
inclusão, nas hislóri as que 

escrevemos iJara milhões de 
cr ianças, muilJs delJs em 
contJto com outras cri anças 

deficientes . Agora, mais do que 
nunca, com a inclusão sendo 

parte dos sistemas de ensino", 

---~ 

Cebolinha 
Cebola, um garoto de 

cabelos espetados que, 

quando falava , trocava o 

"R" pelo "r.', existiu mesmo, 

fazia parte de uma turma de 

garotos, de Mogi das Cruzes, 

e acabou emprestando suas 

características para o 

Cebolinha. 

Ele já foi mais gordinho, 

mais crescidinho e até mais 

cabeludo, mas sempre 

com o mesmo jeito 

"englaçado" de falar. 

Parceiro de aventuras -

ou seria melhor dizer 

"vítima"? - da Mônica, 

a quem vive tentando 

derrotar com seus 

"planos infalíveis ", 

Cebolinha teve sua 

revista lançada em 

1973; nas horas vagas 

também é astro de tevê, 

cinema e teatro. 



Mauricio de Sousa não guardou 
só para si as fantasias da imaginação 

esclaréce' o desenhistél com 

sat isfação. 
Mas ainda que não fosse. "A 

idéia de cr iél nças com 
defic iências que se superam 
sempre, me pareceu uma boa 
referênciél para ser passada aos 

leitores. E como é de nosso 
esti lo e proposta, sempre 
surgem em histórias alegres, 
divertidas, com algumas 
mensagens e va lores positivos 
nJS entrelinhJs", just iíicJ. 

"Quando estava fazendo os 
primeiros desenhos e falando 

com algumas cr iançJs cégas 
para me informar, conhec i a 
senhora Dorina Nowill, 

fundadora do inst ituto para 
cegos que levJ seu nome. Uma 
organização exemplar dirigida 

por uma pessoa exemplar. Da 
nossa conversa, do seu 
entusiasmo, da alegri a e 
vivaci délde, nasceu o nome 
Dorinha. Em homenélgem à 
senhora Dorina, cr iei o 

personagem para 
mostrar aos leitores, ,,~ ... !!" ';\, 
principa lmente às 
criahças, que além 

do exercício de 
inclusão, há 
necess idélde e 
possibilidade de 

DF 

Chico 
Bento 

Criado em 1961, teve 

como modelo um tio-avô de 

Mauricio, sobre quem ele 

'ouvia muitas histórias 

contadas pela avó. 

Em agosto de 1982, foi 

lançada a primeira 

revista, em que a Turma 

da Roça - entre eles a 

Rosinha, namorada do 

Chico Bento, o Zé Lelé, o 

Hiro, o Zé da Roça, a 

professora Dona Marocas, 

o padre Uno e vários outros 

personagens -

vive divertidas histórias 

num ambiente 

gostoso e pacato 

do interior. 
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l'XC'f( it,lrl'1ll 1ll,1i , int e ll '>,lIlwntl' 
toelo '> os 'l' nticlos. Alguns s,lo 
OIUSl ,1<10'> pc' lo LISO dd vi";io, 
que l' rl'spon'><lVel por 1ll,1i, dl' 
RO% cI ,lS '>l'ns,l<:{)c'S que IlOS 

cheg,llll ,10 ( l' r('bro. 
A Dori n h,l l' um,l ml'1l i n,l 
IJo nit,l, gent il, int e ligente, 
v,lielosa (' ,1k'We, ó>e mpre IJront a 
p,lra lo l,lbor,lr n.lS IJrill l .lele ira s 
ela turlllinh.l. Sua eliferenç·a é a 
dt' nJo e nxl' rga r. t c l'g.l. Usa 
óculo,> l',c uros (.lcha ';l shion) e, 
gera lllle nte, anela 
acompanh,l cla por Ulll c50 
labr.ldor, tre inado par,l 
coneluzir cegos: o Raelélr. 
Quando 11 ,10 c, t.1 COIll o Rad,l!", 
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lIS,l lIlll ,l Ill' llg,ll ,l para se sentir 
Ill ais segura l'nqua nto c,lm inhél. 
SU,l, ro llP,l '> ,,:i o bl'm transélda s, 
lo lor iel ,l'>, ele bom gosto. Desde 
' U,l prillle ir,l hi storinh,l (quando 
se aIJrc'>l'nta J turmi nha), 
l'n( ,lIllou toelo mundo COIll sua 
e'iperteza e pleno uso ele seus 
oul rm sent idos fo ra a vis50. 
E, t,í ensina nela a tu rminh a a 
ouvir os som elo mu nelo, os 
c he iro~, sabores e sensações 
táte i, . Vai, lambém, e nsina r 
bra ile para a lurma". 

Tempos modernos 
Bl oguinho é ,1qul' le menino 
lWe toelos conhecemos, hoj e, 

que félz tudo para n50 ficar 
longe do comput ador e ele 
suas sa las de bate-papo. É 
irmão do Tevelui zão, 
personagem lançado há muitos 
anos, e é um te lespectador 
compul sivo. O Bl oguinho, em 
vez de TV, va i para o lél elo ela 
i nlerne t. F a la com a I i nguagem 
elos jovens freqüe ntadores elos 
chats, USél ni cknél mes e sabe 
tudo o q ue está se passa ndo no 
mundo virtua l. O u tenta saber. 
"Mais umél vez, meus fi lhos . Os 
jovens começél ram a me 
bomba rdear com mensagens 
esui tas na nova linguagem elos 
blogui st,ls. Custe i a ente nder 
algumas das memagens . 
Estude i um pouco e já posso 
Ille comu ni ca r ele novo CO Ill 
e les. Em lermos", confessél 
Mélu ri c io de Sousa . 

Lançamento para 2005 
Uma famíli a el e negros vai se mudar da Bahia pa ra o Bairro 

cio Limoeiro, em 550 Pau lo. Essa ía míli a tem dois meninos: 

um gosta de mús ica erudita e o outro, de música popular. 

"E les vão trazer muita música para a Turma da M ôni ca", 

ga rante M auric io. 

,.., 
ao 

Cascão nasceu em 1961 , baseado nas recordações 

de infância do próprio Mauricio. 

Ele conta que, no início, teve receio da reação do 

público para com este personagem com uma certa 

"mania de sujeira". A aceitação, entretanto, foi 

imediata e a popularidade cresceu tanto que, desde 

agosto de 1982, Cascão tem sua própria revista . 


